


A Importância De Ações Externas

por que ir além da porteira para controlar o HLB 

dentro da porteira?









a distribuição de plantas e 
pomares doentes 
é irregular













a disseminação do HLB

pelo inseto vetor



pomares 
produtivos









renovação de pomares



395.000 plantas

2 a 4 pulverizações/mês

plantio 2013
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13,4% plantas
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1241 
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3010 plantas



plantas não comerciais,

localizadas dentro e 

fora da propriedade 



A realidade de um 
médio produtor



T1

T2



talhão 1

6800 plantas
plantio 2014

pulverizações

bordas/semanalmente
área total 1 a 2/mês



38 pontos c/ armadilhas 0,09 adultos/armadilha (0 a 0,42)

86 adultos 
(desde 03/2017) 43,6% adultos qPCR+



talhão 2

9000 plantas
plantio 2015

pulverizações

bordas/semanalmente
área total 1 a 2/mês



35 pontos c/ armadilhas 0,13 adultos/armadilha (0 a 0,83)

82 adultos 
(desde 07/2017) 52,0% adultos qPCR+



área média (mínimo e máximo)

1 0,02 (0 a 0,07)

T1 0,11 (0 a 0,42)

T2 0,16 (0 a 0,83)

adultos/armadilha



O que vimos?



Não dá para não usar



A Importância De Ações Externas

O porque ir além da porteira para 
controlar o HLB dentro da porteira



A Importância De Ações Externas

O porque ir além do talhão para 

controlar o HLB dentro do talhão 



obrigado 
pela atenção

José Belasque
(Universidade de São Paulo)


